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Asas Douradas de Nim-Nim

Certa vez, havia uma pequena fada chamada Nim-nim 
que causou mais problemas e preocupações à Rainha do 
que todas as outras fadas juntas. Nim-nim nunca ganhou 
suas asas douradas e ela era uma fada há muito tempo.

Para ganhar suas asas de ouro, todas as pequenas fadas 
tiveram que fazer algo que sua Rainha considerava 
digna de usar asas de ouro. Até então, as pequenas 
fadas podiam carregar uma varinha e fazer coisas 
mágicas, mas não podiam ter asas até que as 
ganhassem.

Noite após noite, a Rainha esperava que Nim-nim 
ganhasse suas asas, e todas as noites ela dava a mesma 
resposta. “Não consigo encontrar nada para fazer, minha 
Rainha. Embora eu procure em todos os lugares, parece 
não haver mais nada para mim. Receio nunca poder usar 
asas douradas como minhas irmãs.

“Mas certamente deve haver boas ações a serem feitas 
no mundo”, disse a Rainha. “Tenho certeza de que você 
poderia encontrar muito o que fazer se tentasse, Nim-
nim.”

“Oh, mas, minha Rainha, garanto-lhe que procuro em 
todos os lugares, e em nenhum lugar posso encontrar 
algo que valha a pena fazer”, disse Nim-nim.

“Eu irei com você amanhã à noite,” disse a Rainha. “Acho 
que sei onde está o problema com você, Nim-nim.”




Na noite seguinte, quando as fadas saíram em sua 
missão de boas ações, a Rainha foi com Nim-nim, 
seguindo logo atrás. Elas foram embora pelas florestas e 
prados, e finalmente Nim-nim voltou-se para sua Rainha 
e disse: “Veja, minha Rainha, eu estava certa; não há 
mais nada para eu fazer que valha a pena. Eu nunca vou 
ganhar minhas asas.”

“Venha comigo,” disse a Rainha, liderando o caminho. 
Desta vez, elas se afastaram dos verdes prados, árvores 
e colinas e foram para a cidade, para as ruelas onde a 
tristeza e o sofrimento abundavam.

Então a Rainha disse a Nim-nim para olhar em volta, mas 
mesmo assim Nim-nim continuou; ela não parou para 
fazer nenhuma ação gentil.

“Não há nada aqui para eu fazer,” disse Nim-nim 
finalmente. “Minhas asas douradas não podem ser 
conquistadas; não há trabalho para mim”.

“Aqui nesta pobre casa mora um garotinho aleijado”, 
disse a Rainha. “Você não poderia encontrar atos de 
bondade para fazer aqui? Tire suas muletas e toque com 
sua varinha suas pernas tortas e endireite-as.

“E aqui mora a velha Martha, a mulher-maçã, que tem 
reumatismo em seus velhos ossos. Você não poderia 
tocar sua varinha nas costas dela e fazer a dor ir 
embora?

“E aqui está a pequena florista, cujas flores murcham 
antes que ela possa vendê-las. Você não poderia tocar 
as flores murchas com sua varinha mágica e fazer com 
que elas exalem seu perfume e coloquem vida em suas 
pétalas?”




Nim-nim ouviu sua Rainha, e então ela disse, “Mas, minha 
Rainha, certamente asas douradas não podem ser 
ganhas trabalhando em lugares tão pobres e humildes 
como estes. Devo fazer grandes feitos e salvar a filha de 
um rei ou fazer algum feito real, tenho certeza, antes 
de ganhar lindas asas douradas como as que minhas 
irmãs usam.

“Não pense que esses serão atos de baixo grau”, disse a 
Rainha. “As asas mais brilhantes são conquistadas pelos 
atos mais humildes, como você os chama. Nim-nim, você 
procurou apenas no palácio por seu trabalho. Asas 
douradas não são facilmente conquistadas, como você 
diz, mas se você estiver disposta a fazer o trabalho que 
encontra aqui, logo terá um par de asas que ofuscará 
todas as outras. Deixe-me ver se você é digna de usá-
las.

Lá se foi a Rainha, deixando Nim-nim sozinha com o 
trabalho que ela não queria fazer. “Que glória pode 
haver em ajudar essas pobres criaturas?” ela pensou. 
“Mas eu devo ter minhas asas, então tentarei fazer o 
que a Rainha deseja.”

Demorou mais de uma noite para Nim-nim fazer todo o 
trabalho que ela encontrou na rua da tristeza e 
sofrimento, mas logo ela ficou tão feliz em fazer o bem 
e ver a felicidade que ela poderia dar que ela se 
esqueceu completamente das asas douradas para que ela 
estava trabalhando.

Uma noite, a Rainha chamou Nim-nim. “Você ganhou as 
asas douradas,” ela disse a ela, tocando-a com sua 



varinha, e o pequeno vale onde elas estavam ficou 
brilhante como com a luz do sol.


“Oh, o que é que brilha 
tanto?” perguntou Nim-
nim.

“Suas asas douradas, 
minha querida,” disse a 
Rainha com um sorriso. 
“Suas boas ações as 
poliram até que ficassem 
tão brilhantes quanto o 
sol.”

Nim-nim agradeceu à 

Rainha e voou para seu trabalho com o pensamento de 
que ela nunca deixaria suas asas escurecerem por 
negligenciar as ações de bondade que ela poderia fazer, 
não importa onde as encontrasse.


